
O que pode sobrar é somente a ossada do pré-sal e do pós-sal 

Hoje, 07/09/2013, a burguesia nacional comemorou a falácia da 
Independência do Brasil do domínio português e, na verdade, a 
passagem da aparente autonomia política, econômica e financeira do 
Brasil para o domínio dos países imperialista, que acontece deste 
muito antes do golpe militar, dado no início da década de 60. 
 
Uma das bandeiras do Grito dos Excluídos do Brasil que foi hoje às 

ruas é o do não pagamento da Dívida Pública (Interna e Externa). 

 

Que, no entanto, o governo Dilma (PT) continua a pagar sem 

nenhuma resistência. E é isso que comprova o envolvimento político 

e o compromisso econômico e financeiro do governo do Brasil com os 

banqueiros nacionais e internacionais. Essa é a prova cabal de que o 

Brasil ainda não é um país independente, mas completamente ainda 

colonizado. 

O ano de 2012 foi fechado com o pagamento de R$ 753 bilhões de 

juros e amortizações da Dívida Pública, assumida e rigorosamente 

cumprida pelo governo do Brasil para com os banqueiros nacionais e 

internacionais. 

Governo Dilma (PT) subordinado aos ditames do imperialismo 

A meta estabelecida pelo imperialismo para o governo Dilma (PT) é 

que até 2020 a Petrobras tem que investir US$ 226 bilhões para 

achar petróleo no pré-sal ultra profundo e entrega-lo às Big Oil dos 



países imperialistas, via leilões. Os leilões têm como objetivo apenas 

dar uma aparência democrática ao processo de entrega do petróleo 

do povo brasileiro para o imperialismo. 

Gerência da Petrobras submetida à meta ditada pelo governo 

Dilma (PT) 

Por tabela, toda a gerência administrativa da Petrobras está 

subordinada ao cumprimento dessa meta definida pelo imperialismo 

para o governo Dilma (PT). 

US$ 226 bilhões representam 72% da monstruosa quantia que o 

governo deu a esses banqueiros nacionais e internacionais com o 

pagamento de juros e amortizações da Dívida Pública, só em 2012. 

Mais US$ 5,0 bilhões serão investidos para achar ainda mais petróleo 

no pós-sal ultra profundo na parte sergipana da bacia de Sergipe e 

Alagoas (UO-SEAL). 

Endividamento da Petrobras 

 

E para gerar toda essa grana que vai ser usada para encontrar 

petróleo no pré-sal e pós-sal ultra profundo para entrega-lo para as 

Big Oil dos países imperialistas, a Petrobras tem que destruir tudo 

que o povo brasileiro suou para ser construído. Até agora já vendeu, 

a preço de banana, 15 empresas do seu conglomerado e, até 2015, a 

Petrobras tem que se desfazer de mais 38 empresas. 



Missão cumprida pelo Comitê Estadual Contra os Leilões de 

Petróleo 

O Comitê Estadual Contra os Leilões de Petróleo esteve hoje numa 

das colunas do Grito dos Excluídos. O Comitê desfilou logo atrás do 

MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra).  E, mais uma 

vez, o Comitê falou para a sociedade sergipana sobre essa ação 

catastrófica programada pelo governo Dilma (PT) contra o povo 

brasileiro. 

 

Acreditamos que o Comitê Estadual Contra os Leilões de Petróleo 

tenha cumprido o seu dever histórico e patriótico no sentido da 

garantia da verdadeira independência do Brasil. 

Dalton F. Santos – Geólogo da Petrobras/diretor do Sindipetro 

ALSE/Federação Nacional dos Petroleiros/CSP-Conlutas/ILAESE (Instituto 

Latino Americano de Estudos Socioeconômicos) 

 


